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Introdução

A amebíase é uma infecção causada pelo protozoário Entamoeba 
histolytica, transmitida através de ingestão de água e alimentos 
contaminados com o cisto, tendo prevalência maior em países em 
desenvolvimento pelas más condições de saneamento básico e higiene. A 
infecção é multifatorial e depende da interação entre a ameba, 
hospedeiro, microbiota e patogenicidade. Estima-se que mais de 10% da 
população mundial está infectados por E. dispar e E. histolytica, que são 
espécies morfologicamente idênticas, mas só a última é patogênica, com 
ocorrência estimada em 50 milhões de casos invasivos/ano. Em países 
em desenvolvimento, a prevalência da infecção é alta, e 90% dos 
infectados podem eliminar o parasito durante 12 meses.


Objetivos

Conhecer a prevalência de amebíase na população atendida pela 
Policlínica Municipal de Palhoça é de grande importância, pois por se 
tratar de uma doença de veiculação hídrica, os resultados podem mostrar 
a necessidade de se investir em medidas educativas para a população, 
bem como o acesso a saneamento básico e água potável. 

Assim, o objetivo desse trabalho foi estimar a prevalência de amebíase 
na população atendida na Policlínica Municipal de Palhoça e descrever 
características sociodemográficas da população em estudo. 


Metodologia

Foi realizado um estudo epidemiológico de delineamento transversal 
envolvendo dados de pacientes atendidos na Policlínica Municipal de 
Palhoça. Foram incluídos prontuários de pacientes matriculados na 
clínica de Atenção Básica em Saúde, com solicitação de exame 
parasitológico de fezes e queixas de dor abdominal e diarreia.

Os prontuários foram separados pela enfermeira responsável e avaliados 
pelas pesquisadoras, individualmente. Os dados foram passados para um 
diário e, posteriormente, registrados em planilhas de Ecxel. Os dados 
coletados foram idade, sexo, queixas de diarreia e dor abdominal, 
tratamentos realizados e resultados dos exames solicitados 
(parasitológico de fezes, colonoscopia, coprocultura e sangue oculto nas 
fezes). 

Ao final da pesquisa, os dados foram tabelados em uma planilha Excel e 
apresentadas em gráficos. As informações foram avaliadas com o intuito 
de conhecer a prevalência de Amebíase na população atendida na 
Policlínica Municipal de Palhoça.


Resultados

Os resultados são apontados em gráficos presentes na Figura 1. Os 
resultados apresentados até o momento, com a avaliação de 87 
prontuários, mostraram uma possível subnotificação de casos de 
parasitoses na população atendida pela Policlínica 













Figura 1. Gráficos com resultados obtidos


Conclusões

Até o momento, observou-se que há subnotificação de casos de 
amebíase na população atendida pela Policlínica Municipal de Palhoça. 
Um dos principais motivos da subnotificação, poderia estar relacionado 
ao tratamento das queixas de diarreia dos pacientes sem a solicitação 
prévia de exames parasitológicos de fezes ou outros exames. Além 
disso, o não preenchimento dos resultados dos exames nos prontuários 
dos pacientes, quando estes eram solicitados, dificultou a estimação da 
prevalência de amebíase na população estudada.
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